
O Capital Humano
e o Desenvolvimento
de Angola

Pag. 1 | 2

PAINEL TEMÁTICO VI
A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E O 
CAPITAL HUMANO: DESAFIOS DA 
FORMAÇÃO PARA A PRESTAÇÃO DE UM 
MELHOR SERVIÇO PÚBLICO.
TEMA 2: Da formação obrigatória inicial à formação   
      contínua: que perspectivas?

I. Enquadramento 
A quali�cação dos quadros da Administração Pública não deve ser vista como 
um evento isolado no momento da entrada na função pública, mas como um 
processo contínuo, adaptativo e estratégico ao longo de toda a carreira. A 
formação inicial obrigatória é um ponto de partida, mas insu�ciente para lidar 
com as exigências em constante mutação dos contextos institucionais, legais e 
tecnológicos. É fundamental instituir uma cultura de formação contínua que 
contribua para o desenvolvimento pro�ssional e institucional. Tal requer uma 
política clara, com instrumentos normativos, mecanismos de avaliação e 
incentivos concretos à participação dos trabalhadores.

II. Objectivo
Geral:
Debater os desa�os e oportunidades associados à transição entre a formação 
obrigatória inicial e a formação contínua na Administração Pública.

Especí�cos:
• Avaliar a e�cácia da formação obrigatória inicial no contexto angolano;

• Identi�car obstáculos à implementação de programas de formação contínua;

• Propor modelos de formação ao longo da carreira pro�ssional;

• Promover a cultura de aprendizagem permanente na função pública.

III. Questões Guia
• A formação inicial garante competências básicas su�cientes para o desempenho?

• Como garantir que a formação contínua seja obrigatória, planeada e relevante?

• Que formatos (presenciais, híbridos, e-learning) são mais adequados ao contexto?

• Como criar incentivos institucionais à formação contínua?

  
IV. Metodologia

A conferência será realizada na modalidade presencial (plenárias, mesas 
redondas), permitindo a participação activa dos presentes. 

• Tempo para exposição (prelector) - 12 minutos
 • Debate - 10 minutos 

V. Publico-Alvo
Técnicos, estudantes do ensino superior, especialistas, académicos, gestores 
públicos e privados, representantes da sociedade civil e representantes
da diáspora angolana, organizações de cooperação bilaterais e multilaterais.

VI. Data, Local,
Duração

Data: 29 de Agosto
Local: Centro de Convenções da Baía de Luanda - Angola
Duração: 22mins 

VII. Resultados
Esperados

• Avaliação da e�cácia da formação inicial obrigatória;

• Estratégias e planos para formação contínua pro�ssionalizante de qualidade;

• Recomendações para políticas e regulamentos de formação ao longo da carreira.
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